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DE T A L H E    I R R E T O C Á V E L  
(A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O detalhe irretocável é a parte ou segmento acabado ou irrepreensível do 

conjunto da construção evolutiva sempre imperfeita. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo detalhe vem do idioma Francês, détail, “pequeno pedaço; parte; 

elementos mínimos de determinado conjunto; particularidade de algum elemento ou conjunto”. 

Surgiu no Século XIV. O prefixo in deriva do idioma Latim, in, “privação; negação”. A palavra 

retocar é de origem controversa. Segundo Antonio Geraldo da Cunha (1924–1999) e José Pedro 

Machado (1914–2005), provém do idioma Italiano, ritoccare, “tocar de novo; retomar algo para 

corrigir; reavivar; melhorar ou alterar”. Conforme Aurélio Buarque de Holanda Ferreira (1910– 

–1989), é composta pelo prefixo re, do idioma Latim re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; 
iteração; reforço; intensificação”, e pelo termo tocar, de origem onomatopaica herdada do Latim 

Vulgar, toccare. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Detalhe acabado. 2.  Detalhe irrepreensível. 

Neologia. As 3 expressões compostas detalhe irretocável, detalhe irretocável intrafísico 

e detalhe irretocável multidimensional são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Detalhe retocável. 2.  Detalhe inacabado. 3.  Superficialidade das 

ações. 

Estrangeirismologia: o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento evolutivo; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; a flexibilidade autopensênica. 

 

Fatologia: o detalhe irretocável; o detalhe essencial; o detalhe secundário; a minudência 

das observações pesquisísticas; as divergências dos detalhes; a relevância do detalhismo; o por-

menor aparentemente desprezível; a clivagem da atenção; a identificação do detalhe; as nuanças 

dos constructos; as minúcias confluentes dos fatos; as sutilezas postas à luz das meganálises;  

a anatomização dos temas; a atomização das partes; a pulverização do todo; a explicitação das di-
ferenças detalhadas das similitudes; a realidade do detalhe sempre único pela inexistência de 

qualquer similitude idêntica absoluta; os detalhes da anormalidade no universo da pesquisa; a fili-

grana; a minúcia; a minudência; a particularidade; o pormenor; a finura; o acessório; a achega;  

a idiossincrasia; a singularidade; o detalhismo analítico; o detalhe indicador; o detalhe singular;  

a explicitação detalhista das verdades relativas de ponta (verpons); o detalhe (1%) da teoria na 

teática; o detalhe (1%) do verbo na verbação; o detalhe (1%) da forma no confor; o detalhe (1%) 

da tacon na assistencialidade; o detalhe (1%) da heterocrítica na criticidade; a pontualização pes-

quisística; o ponto como unidade da Tudologia; o detalhismo aplicado à interassistencialidade;  

o autodiscernimento quanto ao momento exato de concluir o trabalho. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-
gética e parapsíquica pessoal; o detalhamento das manobras das energias conscienciais (ECs). 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da assimetria da Natureza; o prin-

cípio do confor “o conteúdo pode aperfeiçoar a forma e a forma pode aperfeiçoar o conteúdo”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhe irretocável se situa entre a técnica do detalhismo  

e o perfeccionismo; o domínio da técnica do confor; a técnica das 50 vezes mais; a teática do bi-

nômio técnica do detalhismo–técnica da exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica da 

consulta a 50 dicionários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Autores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito surpreendente do detalhe megafocal. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a pesquisa detalhista; a abordagem detalhista; a análise detalhista;  

a síntese detalhista; a demonstração detalhista; a hipótese detalhista; o neoprincípio detalhista. 

Binomiologia: o binômio esforço-competência; o binômio persistência-eficácia. 

Interaciologia: a interação dos detalhes formando o todo. 

Crescendologia: o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo ausência 

do detalhe–mutilação cultural; o autocompromisso com a crescente qualificação da produção 

pessoal. 
Trinomiologia: o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade. 

Antagonismologia: o antagonismo todo / parte; o antagonismo detalhismo / cosmovisão 

detalhista; o antagonismo relativo irretocável / absoluto irrefutável; o antagonismo última de-

mão / primeira demão. 

Paradoxologia: o paradoxo do detalhismo ser superior ao perfeccionismo; o paradoxo 

técnica do detalhismo–corte das insignificâncias. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da perfeição. 

Holotecologia: a experimentoteca; a autopesquisoteca; a criticoteca; a teaticoteca; a dis-

cernimentoteca; a racionoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; 

a Priorologia; a Proexologia; a Autexperimentologia; a Eficienciologia; a Intrafisicologia; a Ex-

trafisicologia; a Paratecnologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência eficaz; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o profissional competente. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a profissional competente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens irretocabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 
hermeneuticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: detalhe irretocável intrafísico = a minúcia material, auxiliar, na composi-

ção da estrutura da proéxis; detalhe irretocável multidimensional = a minúcia extrafísica, funda-

mental, na composição da estrutura da proéxis. 

 

Culturologia: a Multiculturologia do Detalhismo. 

 

Detalhes. Inexiste perfeição nesta dimensão humana, no entanto, conseguimos construir 
detalhes irretocáveis dentro do momento evolutivo. 

Predominância. A meta inteligente, no universo da Proexologia, é fazer predominar os 

detalhes irretocáveis na estrutura do todo da construção evolutiva, pessoal. Tal procedimento 

substancia a técnica da evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o detalhe irretocável, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Superexatidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  RIGOR,  INEXISTE  COMPLETISMO  EXISTENCIAL  PERFEI-
TO,  PORÉM  TODO  COMPLETISTA,  HOMEM  OU  MULHER,  
CONSEGUE  MAIS  DE  50%  DE  DETALHES  IRRETOCÁVEIS 
NO  CORPO  DO  PRÓPRIO  COMPLETISMO  PROEXOLÓGICO. 
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Questionologia. Qual o percentual, hoje, dos detalhes irretocáveis obtido por você, leitor 

ou leitora, na consecução da autoproéxis? Já passa dos 50%? 


